
ATIVIDADES DO MUSEU PLINIO A YROSA 

O Mu e11 Plinio Ayro a do Departamento de Ciência Sociais vem org anizando, 

anualmente, expo içõc temporária que vi ·am dar co nhe ci n1ent o ao público de a -

pccto representativo da cu ltur a indígen a do Brasil. l gualmente objetivam apre-

ent ar o ace rvo do I\1u eu que conta con1 coleçõe etnográficas co let ada de sde o 

iní io de te <;cu1o a sim con10 outr as . nova , reunidas por alu nos e profe sores 

do Dep ar tamento. e ta co le çõe e tão rcpre entados pr a tic an1ente todo o grupos 
indígenas do paf , incluindo grupo ex tinto e exempl ar e de artefatos que já não 
ão produzidos pelos atuai indí genas. 

As expo içõe foc a liza n1 áre a geográfica ou cu lturais indígena enfoc ando, 

a tr avé d a n10 tr a de objetos da cultur a n1ateri al, ten1 as de intere sse para o conheci­
n1ento da ociedadc ind íge nas. E a manufaturas evidenciam e tilos diferente ao 

mesmo temp o que ilu tr am o u o variado de n1atéri as- prin1 as, ou ainda mostr an1 
influ ência aculturativ a entre popul açõ e e, a um nível didático , a especificidade 

de cada cu ltur a ao n1es n10 tempo que apre sc nt an1 a eme lh anç as e diverg ências cul­

turai exi tente entre a numero L s ociedade que formam o mo aico de grupos 
indígenas do Br as il . 

l 979 - Os Grup os l ê do Brasil Centr al 

A expo ição apre entou pe ças colet ada · nos últimos cinco ano por pc qui a­
dore do D epar tament o de Ci ê·ncias Soci ai (F FLCH / USP) que trabalh am com 

grupo Timbira ( Gaviõe .. do P ará, e Krahó, de Goiá ) , K ayapó (Xikrin, do rio 

Cateté, e lekr ano ti , do rio Iriri , nn1bo no Pará), A cuen (Xavante, do :rvfato Gro o) 

e K ai ngang-Xokleng , do ul do paí . Outro povo , como o Canela (T imbir a)~ do 

Mar anhã o, e Xerente ( Acuen) , de Goiás, for a m rcpre entado po r vali o a peç as 

do acervo do Mu cu Plinio A yro sa coletada por Curt imuendaju. 

A expo sição apre sentou ar tef ato rel ativo à vida cotidi ana e ritual do diver o gru­

po . For am expo to , b as icamente, artefato em palha (esteira s, ce to, brinqu edo . ), ma­

deira (borduna e instru1nento s de caça) e pluma ( ob jeto de adorno), além de in tru­

mento mu icai s cofeccionado com materi ai variado . Un1a vitrina foi dedicada à 
ornamentação corporal, exibindo cari n1bo ~ e matéria -pri n1as utilizada na pintu­
ra do corpo . l ·o to s de Lux Yid al e Ar acy 1...opcs da ilva, relativa . ao K aya pó­

Xikrjn e ao Xavante , ilu~traram os vário tema . 



188 Comu nicaçõcs 

O texto de apr e ent nçfio da pos ição situava o intere sse teórico pe lo est ud o das 

socie dades Jê no contexto da s di cussõe s contcn1porâneas sobre a~ sociedades du a­

lista s, e di zia que: ''A con tribui çã o bá sica dos est udo s mai') recente liga-se a pos­
sibilid ade de uma análise co mp ara tiv a entr e soc iedade s qt1e, po s uindo um a estrutu­
ra basea da em grande núm ero de si tcn1a" de c lass ificação soc ial, combinam-nos 

cada um a a seu 111odo e de acordo co m as co nt ingência hi tóricas, geográfica e 

amb ienta is. Apesar do u so comum de técnicas e m atérias-pri m a , ca da gr upo poss ui 

um es til o inconfundíve l expresso em su a cul tura m ate rial . 

"Cada urn a dessas soc iedades encon tr a-se hoje diante de novo s pr ob len1as de­

vido ao contato con1 frentes específic as de expansão da soc ied ade n ac ional e de 

problen1 a co n1 a p olítica indi g~ni s ta oficial. Cada un1a dessas soc iedade s reage de 
uma m aneira que lh e é pr ópria, seg un<lo sua caracter 1st1cas es tru tur a is, sua expe­

ri ência de conta to, se us recursos econômico , sua ga ran ti a de posse sobre o territó ­

rio que h ab ita. Os grupo s J ê - apesar de alguns den tr e e les teren1 chegado à q ua­

se extinção estão reagindo sistemática e vigoro sa mente graças à tom ada de con ~­

ci ênci a de sua si tu ação co m o n1inori a n1arginnlizada das esferas de deci sã o da so­
cied ade n1ais an1pla, inclu sive daqu elas qu e d ize m re speito, d ireta n1ente, à sua pr ó­

pria existê nci a . " 

1980 - Popula ções Ind ígenas elo Alto Rio A 1nazonas. 

A ex posi ção de artef atos pro ce den tes da re gião do a lto A n1azo nas apresentou 

cerca de 75 pe ças perten cen tes às co leções Luiz P aixão Sil va e Irm ã Catar ina de 

Oliveir a, coletadas dur ante as primeir as déca das de ste séc ulo entre os índi os Tukan o, 

Baniwa , De sana, T ariana , M aku , da região do rio Negro, e Tikuna, do a lto r io Soli­

m ões. Estes ex en1plares form a1n a co leção m ais valiosa do acervo do Mu se u . 
Acomp an haram a expo sição foto s de K och Grunberg e de R eichel D olm atoff , ilus­
tr ando aspectos da vid a econômica, soci a l e ritu a l d as popul ações des ta área. 

Entre os ar tefato s rel ac ion ado s co m a ub sistência, foram apre sentadas peç a 

de cerâmica dos índios Tukano e outr as de tranç~do (ba la ios, cestos de carga, tipiti , 
abanos) utiliz ado s no pr ocessa ment o da n1andi oca, princip al ativid ade das mul he ­
res. 

Objeto s utiliz ado s pelos homens, e relacionados com a caça ( como o curare ), com 

a pesca ( como as armadilhas para peixe) , e com tarefas agrícolas (in str umentos) , com­

pletaram o quadro das atividades de subsi stência. 

E stas atividades, assim como a produ çã o de ar tefa to s a e las assoc iadas, pouco fo­

ram transform adas pelo contato com a ocied ade n ac ion al. A ces tari a do Rio Negro 

da qual a exposição apresentou exemplares antigo s, tornou- se recentemen ~e um do s 

objetos característico s de sta á re a, de sde (llle ven1 sendo produ zida em grande es­

cala para co1nerci a liz ação. 

Entre os objetos de adorno constam peç as qu e já não são confeccionadas pelo s 

índio s, como os pend ente de qu a rtzo br anco, peças d e plumária qu e, juntament e com 

o escudo de tal as tr,1nça da s, constituíam a o rnament ação cerin1 onial dos Tuk ano. 
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Objeto feiro . \..':on1 dente "· O~\t)~, sen1cntc~. 111adcir :1\ e 1niçang ~1~ cn1np1ct~1n1 o n10\tr uú­

rio de ~td rno" cot po1 a1~ L' T11 u~o cntr e O'> di\ cr~us g, Uf'O"> indígcn :1s tL1 rcgi~10 do 1\ n1tt­
zo nas . 

1\ l:Xp o"1 'ao aprc1..icntou , fin .. 1lnu~ntc. alguns clt:n1t:n to" da vida 1 itual dc ~ta~ popu­

la ocs .. ~ntrc a qu ~1i~ urna 111a~cdra dt fibra ul ili1..ada pcll)s '"ruk ano por oc:1...,i5o dL' ritos 
funt:1,1riü ,. o~ in~trun1e nl )~ n1u~1cai .... t clac1on~1dos curn a ··rç \ L.t do J urur~t11·· na r~·gi~o 

d o R i o 1 e g r o e o a d o r n o d e p e na\ u s. t d o na H f e~ L t d a n 1 t) : ·1 - n n \ a,, e n t r e o" ' r i k u n a 
Jo olin1õc 

l 9 ) l - e II l t li r d A [ (1 { (' J' ia! (!e { I ois g /"li['() s 7 ... 111) i : o ' p (1 r a 1' Cl ll ii e () .\' l \ . (I i ii Í' i 

E\ta c\pc~1 no apr~scnta artefato" de doi "' grupo~ indígena\ de língua l '"'upi: º" 
Par,1kanã, ]o 'aliLadns no rio 'I ocan tin s ( Parú). e o~ \\ 'niüpi, h~1bit.tntc LL1 n1:1rgcm c,­

q u e r J a d o r i J a ri . ( t-\ n1 a r á ) . () ~ ex e n 1 r 1 a r e~ e , p ü . t u. . e n1 nú n 1 e r o.: d e 9 O ~ 1 p r o:\ i m a d ~ -

n1cntc. foran1 Cl)lctados por l_ux \ ' ilLtl. r\ ntonio ~1110~ ~1Jg.:tlhãc . e J)on11nique uall oi~. 

e f a7cn1 p ar te do accr, o do ~1 tL c u Pl inio 1\ yro~,t. ·ontou -~t: igu 8 ln1~ntc con1 a co­

lat oração do I\lu ·cn tu nicipal de Paulínia no ~n1pr~\tin10 de pc ,l1 ~ P~1rak.~111~. 

A e~ p o, i --â o te m p o r b j e t i \' o i I u ~ t r a r a r e e t o~ f n n LL \ n1 e n l ai~ d a vi d 1 e e o n ô 111 i L l 1 

de , te .. I O\'O~. intin1.1n1cntc ligada à região de n1at~1 cn1 que hal itan1. "'n1 an1bo, os ca­

.. os. território ind ígc n~t encontra- ·e a n1caçt1do pc la pcnt: t r:1 ::ío de e~ tr~d J "'· h i d rol: l ~t ri­
ca . e garin1po ·, pond cn1 ri co a . obrevi, ên ia do , índio~, qunl depende intciran1cntc, 
e ü n1 o mo l r a a ex p o i ç ão, ta i n te g ri d ade d e" te s ter ri t ó ri ~ . 

a '1 p Í C C n l a Ç :Í O d <.1 'U } l ll r a n 1,') { L ri . li d OS \ \ r ~ l i fl p i C d Ü ', pé l Í ~ l h ~ l J1 t\ . d L U - \ C C 11 f O(} ll C 

à diversidade de m a téri a -prin1 ~1s utili Ladas nc.1 confc · :ão do\ artefato~, e que intcgran1 

produto~ de co leta e pr o luto ~ culL;\ l1do'-I. (), obh:to fnr~rn ~tsrur,1dn" segundo ~u.1, 

fur. ôc , . Ie. t acando-~c o~ ~Lguin t c~ tcn1~1~: hal"it :tc;:ío e 1 cdc". rr ,)cc .... ,:,n1cnto d~ rnan­

d ioca ( i nc lu i nuo peça de cc~ta ri a e cc rft n1 ica). ar n1a..., e ob jc to~ rc lac ion:1do~ CL) n1 a 

caça: a lén1 Ji~to. c~tão cxpo tos objeto~ de adt)rno, rcp1 c-..,ên ta t ivo~ lL1 viJa ritual dos 

índio~ e in~trurncnto~ mu,icai . 

, r a e y 1 ... ( p e s d a S i l v a 

D o n1 i n i que C 1 ·111 oi . 

Dcpt O de Ciênci :1, oc1~11.· - P 


